VÍDEO CUERDAS

Consagrado com o Prêmio Goya de 2014, o curta animado “Cordas” vem emocionando crianças e adultos ao redor do globo. 
O filme narra a amizade entre Maria, uma garotinha muito especial e Nicolás, seu novo colega de classe, que sofre de paralisia cerebral. 
A pequena, vendo algumas das impossibilidades do amigo, não desiste e faz de tudo para que ele se divirta e consiga brincar.

Reconfigurando e recriando jogos e atividades, Maria celebra a vida do colega, aprende ao passo que ensina e emociona a todos – inclusive os espectadores - com as possibilidades do sonho e de uma amizade verdadeira.

Ao final, uma surpresa especial, que lembra a todos da importância do educar e da relação que se estabelece no ensino e aprendizagem.

O filme é baseado na vida do diretor Pedro Solís, que é pai de um outro Nicolás, que também sofre de paralisia cerebral e de Alejandra que, assim como Maria, faz de tudo pelo irmão se sentir pleno em sua infância. Ao vencer a premiação, Solís agradeceu seus filhos pelos ensinamentos e à esposa Lola, por todas as vezes que ela não chorou na sua frente. “Há cordas que não amarram e sim libertam”, concluiu sua fala, durante a premiação, no dia 9 de fevereiro, em Madri, na Espanha.
O filme, cheio de nuances, conta uma história terna de amizade entre duas crianças muito especiais, mas também é uma obra que fala de valores e ilusões e é capaz de cativar o espectador a partir do primeiro quadro é exibido e você ouve a primeira nota musical ao graças final.
A avaliação do novo curta-metragem de Pedro Solis é "para todos os públicos, com a adição de especial interesse para as crianças", como o Ministério da Cultura recomendou curto para a sua vocação educacional.
"É um trabalho redondo que cresce em cada passagem que você vê."
Como fez Cordas?

A ideia de Cordas, nasceu em 2011. "Eu ouvi uma música e viu o inteiro curto, do início ao fim. Eu nunca senti isso", diz Pedro Solis.
Solis chegou em casa ansioso para contar seu parceiro o que ele tinha imaginado.
- Lola, eu vim até breve!
- Oh não, por favor, mais uma vez
- Espere, eu lhe dizer o que. (...)
- Você tem que.
"E eu comecei a escrever. Só tinha que polir algumas coisas". Isso tem sido mais de dois anos e o resultado é esta bela história sobre igualdade e solidariedade, mas também, de certa forma, um que reflete todos estes sacrifícios armados apenas com o amor que o espectador vive através dos olhos puro e inocente de uma menina.
PRECISAMOS DE MUITAS MARIAS EM SALA DE AULA...
